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collocado o orador ~ seu ex-alumno ­
na contingencia de vir rectifica-lo, COlHO
acaba de fazer, en1 resguardo aos direitos
de antecedencia que lhe assistem no as­
sumpto.

Helativalnente a este assUInpto o prof.
Vianna congratula-se con1 o Dl'. Martins
(josta, pela elevação de vistas C01n que
abordou o asslunpto.

Na parte referente ao convite que o
Dl'. Martins Costa fizera ao proL Nonohay,
o prof.A. Dias declara haver aque11e col­
lega declarado ser-lhe impossível· na hora

da sessão cOJl1parecer, o que o> faria com­
tudo lllais tarde. Lamenta que um possí­
vel motivo de força maior não pennittisse
ao prof. Nonohay comparecer á sessão.

Após ligeiras communicações sobre
crises tetanifol'llles, infecções en1 fóco, fei­
tas respectivmnente pelos Drs. Martins
Costa e Annes Dias, em face do adeanta­
do da hora o senhor presidente encerrou
a sessão, marcando para ordem do dia da
sessão seguinte o "Estudo do choque enl
pathologia e em therapeutica" pelo prot.
.ArgY1uiro Galvão.

[aboratorio €lini~Q

Iniciando n'este nUlllero dos Archivos
Hio-Grandenses de J\leciicilla, a secção de
Laboratorio Clinico, desejo fazel-o com a
divulgação de un1 dos n1ais importantes
processos de coloração de que dispõe a
1110derna micl'o-tincturaria applicada á his­
tologia quero refe1'ir-1ne ao delicado pro­
cesso eonhecido COIU a denominação de
Trichrornico de P. Masson, modifjcado por
j\madeuFialho.

O processo rprichromico de P. Masson,
sem lllodificac;ão, nos pernlite uma difen­
renciação chromatica dos elen1e11tos histo­
logicos em tres côres bem clistinctas a
saber: a côr negra para a chromatina, ver­
melha para o cytoplasma e o sangue e
azul para o col1ageno. A Inodíficação que
AmadeuPíalho introduzio no processo de
P. Masson permitte obter unla distincta
quadrichrOlnía distribuida do seguinte nlO­
do: côr vermelha para achrOlnatina, verde
para o cytoplasma, azul para o collageno
e a1nare11a para0 sangue.

A leitura dos cortes histologicos, co­
rados pelo processo Masson-Amadeu Pialho,
torna-se muitissin10 facil e acessivel 1nes­
IUO a qualquer principiante de n1icroscopia,
en1 virtude da nitida distribuição das cô­
res pelos'" diversos elementos histologicos.
11emos em nosso poder varios cortes his­
tologicos corados pelo proprío autor da
1110dificação do processo de P. Masson e
alguns confeccionados por nos n1eS1110 e
que se achan1 a disposição dos interessa­
dos pelo progresso da Histologia normal
e da Histologia-Pathologica.

Para o processo Masson-Amadeu F'i­
a lho são nescessarias as seguintes soluções:

1 Solução de Euchsina acida:
Fuehsina acida (Grübler ollKrall) 1
Acido acetico crystallisado . . .. 1 gr.
Agua distiUada 200 c. c.

2 --- Soluçào de acido phosphomoly­
bdico:-
Acido phospholIlOlybdico . . . .. 1 gr.
Agua distillada 100 c. c.

3 - Solucão de Azul de anilina:
Azul de anilina (Grübler ou E:rall) B gr.
Aciclo acetico crystal1isado . gr.
Agua distillada 100 c. c.

3 Sol ução de acido ace-
tico al% 100 C.J).

4 Solução saturada de aci-
do picrico 100 c. c.

rrechnica da coloração:
1 - Corar na sohH;,ão de fuchsina --­

2 n1inutos.
2 l.Javar nágua distillada rapida-

mente.
3 - Diferenciar na solução saturada

de acido picrico.
4 - Lavar rapidamente na solução

de acido acetico.
5 - Lavar n'agua distillada.
fi Tratar pela solução de aciclo

phosphonlOlybdico - 1 minuto.
7 Corar pela solução de azul de

anilina - 2 n1Ínutos.
8 Diferenciar na solução saturada

de acido picrico (soluç.ão nová) ató obten­
ção de uma côr esverdínhada.

9 - Lavar n'agua distillada.
10 - Passar pelüs alcooes <1 7t)l\ 80°,

~)()Oe 100°, xylol.
11 i\Iontar no balsamo salvevli1do.

DT. FValclemarr Ôa~tro.


